
VISITA À FAMÍLIA DO TEN AV CECCONI 
 

Recentemente, numa visita ao Vale dos Vinhedos, no Rio Grande do Sul, ao 
chegar,  reparei  que estava hospedado  apenas a 7 km de Garibaldi . Todos, de nossa 
turma, com a simples pronuncia desta cidade, devem imediatamente se lembrar do 
amigo e colega CECCONI , que nos deixou cedo , com apenas 23 anos, em 16 de 
janeiro de 1970.  
 

Depois de me instalar no hotel, para uma estadia de 4 dias, tive vontade de visitar 
algum parente do saudoso amigo, para isso precisava me inteirar completamente como 
tinha sido o acidente que o vitimou. Procurei no Google e logo encontrei a gravação 
de um programa na rádio Garibaldi – e vocês podem fazê-lo também –, feito em 2020, 
para relembrar 50 anos do ocorrido. 
 

Imediatamente fiz contato com o Bellon, Germano e Montgomeri, sendo que os 
dois últimos sabiam de detalhes, que "batiam" com o que se falou 
no programa gravado pela rádio Garibaldi, em 16 de janeiro de 2020. Montgomeri 
chegou inclusive a falar com o De Souza após o ocorrido. 
 
 

Após ter-me inteirado desse triste fato, na 
segunda-feira, dia 04, liguei na rádio e em questão 
de 30 minutos me deram o nome de uma sobrinha 
do Cecconi, dona de uma AUTO ESCOLA; Aline 
era seu nome, filha de Adalberto Cecconi, e pelo 
nome vi que se tratava  de um dos irmãos de nosso 
colega. 

 
No dia 06, marquei um encontro com ela, em 

seu local de trabalho e pedi para levar algum dos 
irmãos, mas não foi possível, acho que não 
queriam reviver as emoções. 
 
 
 

Fiquei sabendo que ele possuía 4 irmãos, Adalberto já 
falecido, uma irmã que vive numa clínica de repouso, e mais um 
irmão e uma irmã. 

 
Finalizando, tive um encontro cheio de emoção com três 

sobrinhos, e depois visitei o cemitério de Garibaldi.  
 
 

 



 

Não sei se as meninas deram o mesmo valor 
que eu dei a essa visita, penso ter ficado mais feliz 
do que elas. Minha atitude foi um preito ao 
saudoso amigo e companheiro que nos deixou 
muito cedo.  E, quem sabe, nesse dia, o Cecconi, 
“entre as nuvens, nos céus, vendo a terra”, estava 
sorrindo de agradecimento.  
 

Aluísio Barillari de Barros 
 


